
Agenda
 Dia 1 - Princípios fundamentais das comunicações via

satélite 
 Dia 2 - Linhas orientadoras na regulamentação de

serviços via satélite
 Dia 3 - Planeamento de rede e avaliação plano de

transmissão
 Dia 4 - Instalação e manutenção de Vsat
 Dia 5 - Aquisição de equipamentos Vsat e segmento 

espacial
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Dia 5
AQUISIÇÃO
VSAT &
SEGMENTO 
ESPACIAL

Elso Correia Pinto – epinto@mail.telepac.pt 2



Aquisição VSAT  
 Definição de requisitos

 Requisitos do negócio
 Requisitos de banda
 Requisitos técnicos

 Aquisição dos Vsat
 Estratégia de compra
 Preparação de Caderno Encargos e concurso
 Avaliação de Propostas
 Negociação e adjudicação da proposta
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Definição de requisitos
 A definição dos requisitos tem o propósito de elencar

uma necessidade em equipamentos e / ou serviços
para o continuado desempenho de uma actividade
empresarial, divulgando - a junto do potencial
mercado de fornecedores.

 Os “concorrentes” são convidados a pronunciar-se,
oferecendo os seus serviços, sendo comum que o
façam, de forma textual - documentação processual
- e demonstrativa - visita a um cliente já em serviço .
por forma a esclarecer todas as duvidas do cliente
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Definição de requisitos
(Objectivo 1)

 Aumentar conectividade satélite para …..instalar ou
aumentar tributários T1 / E1 ……

 Integração na rede de gestão centralizada CISCO....
 Ligação de 500 agregados populacionais com

limitações acesso rodoviário e recursos limitados
a.... devendo ser considerados 2 telefones por
agregado, com possibilidade de duplicação de
capacidade para o periodo de 3 a 5 anos…


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Definição de requisitos
(Objectivo 2 )

 Deve ser contemplada a coexistência da voz
tradicional e dados de alta velocidade ……

 O cliente não tem qualquer experiência de
operações vsat pelo que… e deverá ser
salvaguarda gestão centralizada…..devendo
salvaguardar-se uma continuidade global de …..e
disponibilidade…..

 A solução a apresentar deverá ser económicamente
adequada ao retorno previsivel ……
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Definição de requisitos
(requisitos de negócio1)

Descrição do serviço ao cliente:
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QoS Throughput Tempo resposta

Voz indicar indicar indicar
Dados indicar indicar indicar
Dados e voz indicar indicar indicar
Dados interactivos indicar indicar indicar
Difusão indicar indicar indicar
Videoconferencia indicar indicar indicar
Internet indicar indicar indicar



Estimativa de tráfego na hora de pico:
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Service X Service Y

Trafego ( erlang) indicar indicar
Tamanho mensagem indicar indicar
Tempo medio chamadas indicar indicar
Prioritização serviços indicar indicar
Tempo de resposta indicar indicar
Tempo inicialização indicar indicar
Protocolos aplicacionais indicar indicar

Definição de requisitos
(requisitos de negócio2)



Restrições
Crescimento tráfego
(anual - estimativa)
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Cliente A
Nº nós / ano indicar
Serviços / nó indicar
Novos serviços / nó
existente, anual 

indicar

Prioridade serviços / nó indicar

Cliente A
Obstaculos indicar
Edificios em constr. indicar
Estradas indicar
Links radio na zona indicar
Restrições interferen indicar

Definição de requisitos
(requisitos de negócio3 )
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Ano 1 2 3
Numero locais com 2 canais 60 100 150
Numero locais com 4 canais 25 50 70
Numero locais com 8 canais 20 30
Nº total locais 85 170 250
Nº total canais 220 560 820
Trafego 0,1 Erl nota / line 22 56 82
Nº canais sat com Bnota = 2% 31 67 85

Definição de requisitos
(tráfego voz 1)

B = perda
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No 1 2 3 4 5 6
1 161943 150139 1295144 95713 395774

2 161943 719180 40701 1891282 197720

3 150139 719180 84565 831489 241145

4 1295144 40701 84565 247042 111363

5 95713 1891282 831489 247042 174757

6 395774 197720 241145 111363 174757

Obs – O cliente fornecerá informação de tráfego em minutos, que
serão convertidos em erlang nota

Definição de requisitos
(trafego voz 2)
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No 1 2 3 4 5 6

1 1,0 0,9 7,6 0,6 2,3

2 1,0 4,2 2,0 11,1 1,2

3 0,9 4,2 0,5 4,9 ,4

4 7,6 0,2 0,5 1,5 0,7

5 0,6 11,1 4,9 1,5 1,0

6 2,3 1,2 1,4 0,7 1,0

No 1 2 3 4 5 6

1 5 5 15 4 7

2 5 10 3 19 5

3 5 10 4 11 6

4 15 3 4 6 4

5 4 19 11 6 5

6 7 6 5 4 5

N. Erlangs

N. Canais – mediante a tabela B
conversão Erlang

Definição de requisitos
(trafego voz 3)



 Nº de terminais de dados (Nu), existente em cada escritório
remoto

 Nº transacções por minuto, caracteres entrada e saida por
transacção (bytes) e tempos de resposta (segundos) ,
respectivamente TM, CI, CO, RT ( dependentes da aplicação
cliente)

 O trafego internet é um caso especial ainda mal caracterizado,
sendo comum - fornecedores equipamentos e de Internet - utilizar as
seguintes regras:
 A maior parte de trafego é browsing, e um throughput de 9,6 Kbps é

razoável
 Só 10% to total de utilizadores registados, estão simultaneamente

logados
 Só 20% dos utilizadores logados, estão simultaneamente activos e

destes a maior parte acede a informação ou gera tráfego de curta
duração

 O rácio Inboun / Outbound é 1 / 10
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Definição de requisitos
(trafego dados 1)
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retalho POS 15000 50 200 8 75 8 2-5

POS ATM & POS 50 40 100 10 50 0,5 2-5

Internet Internet / Intranet n/a 60 600 15 25 n/a 2

Fabricante inventariação 300 500 500 1 25 1 5

seguradora LAN-to-LAN 5800 60 300 25 15 3 2

Banco X contabilidade  & ATM 18000 100 400 5 75 4 2

Cliente Aplicação T CI CO NU NVSAT TM RT

Definição de requisitos
(trafego dados 2)
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





=

60
**8*** mTLVSATU

R
TPPNNT

Tr = Trafego total para a rede, em bit/segundo

Nu = Nº terminais de dados ou utilizadores finais por nó VSAT

Nvsat = Nº de VSATs ( nós ) com a mesma aplicação

PT = Nº pacotes por transacção

PL =  Comprimento do pacote em bytes, 100 and 200 respectivamente
para a inbound e outbound

Tm = Nº de transacções por minuto (HMC - hora mais carregada)

em que:

Definição de requisitos
(trafego total dados)



Definição requisitos
(trafego total - requisitos de banda)
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POS 10 50 0,5 40 1 1333 100 1 3,333K

Cliente

Dimensão 
rede

Trafego Inbound
PL=100BYTE

Trafego Outbound
PL=200BYTE

NU NVSAT Tm CI PT TR CI PT TR

Banco X 5 75 4 100 1 20000 200 1 40K

Seguradora 25 15 3 60 1 15000 200 1 300K

Fabricante 1 25 1 500 5 1667 500 3 1,667K

Retalho 8 75 8 50 1 64000 100 1 128K

Internet 15 25 n/a 60 1 72000 300 2 36K

Trafego total em bps  durante HMC 174000 563000



Definição de requisitos
(requisitos de banda)
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( )
R
OHTC R

R
*

1*

η
+

= em que:

CR = Nº portadoras com débito R
TR = Trafego total para a rede, em bit/segundo
OH = Overhead, do inicio e fim de pacote, estimado em 20 % para a

portadora outbound (TDM) e 40 % para a portadora inbound ALOHA  
R = Taxa de Informação de portadoras 64 kbit/s ou 128 kbit/s para inbound

e N x 64 kbit para a outbound (N<24).
ŋ = Eficiencia protocolo de acesso, 23 % para inbound Slotted ALOHA e

90 % para a  outbound TDM



Definição de requisitos
(requisitos de banda)
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( )
R
OHTC R

R
*

1*

η
+

= em que:

CR = 174 Kbits * ( 1+ 0,4 ) / ( 0,23 * 64 Kbps ) = 14,99  Inbound

=  563 Kbits * ( 1+0,2 ) / ( 0,9 * 768 Kbps ) = 0,97 Outbound



Definição de requisitos
(requisitos de banda)
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Fornecedores Global regional
SES X X
Intelsat X
PanAmSta
Loral X
New Skies X
Avanti X
Eutelsat X
Asiasat X
Arabsat X
Hispasat X



Definição de requisitos
(considerações técnicos)

Uma vez definidas as portadoras, resta definir:

1. desempenho da rede
2. Desenho e dimensionamento da rede
3. Desenho da rede comparativo com as soluções 

disponíveis 


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Definição de requisitos
(desempenho da rede)

 Tempos de resposta
 Para os clientes “tempo de resposta” significa o

espaço de tempo que decorre até uma determinada
aplicação obter resposta do sistema (hub ou vsat
remoto).

 Numa rede de dados, o tempo de resposta inclui o
tempo que leva para obter os dados da hub ou um
remoto, para uma rede de voz incluirá além do tempo
de propagação, o tempo de configuração do canal.

 Quando se considera o tempo de resposta, é
importante salvaguardar o factor de 520 ms incluindo
satélite, e tempo de propagação de ida e volta.
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 Throughput
 Significa a quantidade de informação transmitida por

segundo que o sistema trata. Indica a eficiência na
utilização de uma portadora, sendo desejável ter-se
um throughput de 100%, o que dependendo dos
protocolos de acesso multiplo, é impossivel. Até
porque para evitar colisões na transmissão é muitas
vezes imposta a redução do throughput

 BER tipico
 O BER tolerável depende da aplicação, para voz a

tolerância é maior - significa pior BER -
comparativamente com dados. Valores tipicos são de
10-5 a 10-7 em voz e 10-7 a 10-9 em dados.
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Definição de requisitos
(desempenho da rede)



 Disponibilidade da rede
 A disponibilidade é definida como a % de tempo em

que a rede trabalha acima do BER de referência.
 A disponibilidade do segmento terrestre (DE estação

terrena) e a disponibilidade do segmento espacial
(DS satélite) contribuem para a disponibilidade total do
link satelite, sendo

 O valor global correspondente ao menor dos dois,
sendo possivel aumentar o sseu valor mediante
diversidade de soluções de rede e cadeias
redundantes de equipamentos
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Definição de requisitos
(desempenho da rede)



 Disponibilidade do equipamento
 Definida como a % de tempo que o equipamento

opera realmente, comparativamente com o seu tempo
expectável de operação. O tempo de operação real do
equipamento é designado por MTBF-Mean Time
Between Failures. O tempo total expectável de
operação acrescenta ao anteriormente indicado o
tempo de reparação de avarias, designado por MTTR-
Mean Time To Repair. A formula DE é dada por:
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MTTRMTBF
MTBF

DE +=

Definição de requisitos
(desempenho da rede)



 Disponibilidade do link
 Definida com a % de tempo em que o link está acima do

BER de referência contratado. A disponibilidade do link é
influenciada pela atenuação que a chuva provoca e outros
efeitos de propagação, tais como as tempestades solares
que obrigam a cortes de comunicações e ocorrem por altura
dos equinócios.

 A atenuação provocada pela chuva é maior em Ku do que
na banda C. A forma de equilibrar esta atenuação é
introduzir margens no uplink e no downlink, designadas por
margens de chuva, devem acautelar absorção atmosférica,
atenuação por nuvens, chuva, crosspol etc
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Definição de requisitos
(desempenho da rede)



Equinócios & Solsticios



Equinócios & Solsticios



penumbra

sombra

1. Os satélites sofrem eclipses 2 x ano,
nos Eclipses solar - equinócios
Primavera (Outono no Polo Sul) e
Outono (Primavera no Polo Sul) com
uma duração de 6 semanas
aproximadamente.

2. O tempo de sombra varia entre
alguns minutos e 65 minutos , por
cada dia do equinócio.

3. Durante o eclipse as baterias não
são alimentadas e apenas debitam
energia e por outro lado como a
temperatura baixa são acionados
aquecedores.

Eclispe solar - Interrupções



Interferência Solar - Interrupções 

1. Durante 5 dias ( no periodo global da
estação de 65 dias) o sol passa atrás
do satélite relativamente á terra.

2. O ruido envolvente aumenta várias
vezes por periodos de até 10 minutos
e o satélite fica instável (baixo C / N)
chegando o trafego a ser perdido.

3. O tracking das antenas é desligado
para não haver seguimento do sol,
que tem nesta altura sinal de elevada
intensidade.

terra
sol

Orbita sat

penumbra

sombra sat



Definição de requisitos
(desenho e dimensionamento rede)

 O desenho de rede objectiva o balanceamento entre os
requisitos do equipamento terrestre e os do segmento
espacila por forma a atingir uma solução de custos
adequados face ao desempenho pretendido. Uma rede
optimizada minimizará os custos de investimento e
operação e simultâneamente adequará os requisitos de
serviço, nomeadamente com equilibrio entre capacidade
satelite (custos), dimensão das antenas, conectividade
pretendida, topologia de rede, disponibilidade, qualidade,
através de, mas não só:

 Cobertura satélite e banda a utilizar
 Topologia rede e alternativas de acesso

 Calculo da ligação (Link budget)
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Definição de requisitos
(desenho rede versus equipmento )

Precauções a salvaguardar ex:
1. Em resultado do link budget efectuado o repsonsável de 

planeamento deve comparar os resultados com o 
equipamento disponivel, isto antena, amplificador de alta
potência ( SSPA) débitos das portadoras , tipo de FEC, 
modulação a empregar etc.

2. Embora o equipamento possa ser selecionado quase à 
medida, atençã aos custos isto é á relação antena, 
potência …

3. A melhor opção passa normalmente pela utlização dos 
equipamentos de mercado. 

…
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Definição de requisitos
(desenho rede versus equipmento )

…
4. Se necessário inicie iterações adicionais nos

cálculospara verificar se há soluções standar d em
mercado já disponíveis. 

5. Recorrer sempre a informações de fabricantes - se 
disponíveis claro – como ponto de partida para o link 
budget.

6. As organizações internacionais de satélite podem ajudar 
mas por precaução os responsáveis por desenho e/ou 
aquisição devem contactar as soluções de fabricantes 
por forma a obter detalhes e cutso dos seus produtos 
mais ajustados à solução.
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Aquisição do Vsat
(entidades envolvidas)
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Fabricantes equipamento
• antennas
• Antenas e equipamento ( ODU, IDU …)
• Equipamento ( LNB, BUC, router..))

Operadores de satélites
• Construção e lançamento
• Gestão de coberturas
• Aluguer de segmento espacial

Forneced. serviços / Operadores rede
• Companhias especializ. serviços satélite
• Alugam seg. espacial aos operadores sat.
• Responsáveis pela instalação & manutenção



Aquisição do Vsat
(estratégia de aquisição)
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Organização
processual

Questões 
Técnicas

(vsat & bw)

Questões 
Financeiras



Aquisição do vsat
(estratégia de aquisição)

 Centralizar num departamento a responsabilidade de
desencadear a aquisição de bens e/ou serviços dando-lhe
autoridade plena como coordenador das acções (figura de
central de compras)

 Deverão ser criadas condições de empowerment com
identificação clara de - quem, como, quando, porquê.

 Identificar uma shortlist de fabricantes que sejam referência
dos mercados no tipo de equipamento em aquisição, com
referênciação de outros clientes. Desta forma os menos
capazes, ou seja que não terão condições para fornecer
soluções adequadas técnica e comemrcialmente, devem ser
eliminados.

 Se possivel adopte a aquisição via electrónica, mediante um
portal de compras - se disponível - ou recorrendo a centrais
de compras governamentais
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Aquisição de vsat
(estratégia de aquisição)

 Adoptar indexação de preços usando fórmulas pouco
sensíveis a variação de câmbio ou favoráveis ao País

 Maximizar descontos de quantidade (tentar reagrupamento de
equipamentos, optimizando com outros fornecimentos, acções
de formação relacionadas…

 Negociar descontos de “duração assegurada”
 Negociar descontos de equipamento reacondicionado – se

disponível, ou usado, mas com garantias – ou actualização de
equipamentos por edições mais modernas

 Salvaguardar protecção para terminação por conveniência
 Nunca divulgar previsão de orçamentos para o projecto, pelo

contrário, referenciar o máximo de qualidade como 1º critério
de selecção
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Aquisição de vsat
(estratégia de aquisição)

 Obtenha uma lista o mais actualizada possivel de
potencias fornecedores e prefira os que previlegiem
aspectos ambientais

 Identifique utilizadores finais (dentro ou fora da
companhia) que possam emitirem juizos sobre os
equipamentos (criticas positivas ou negativas) quer por
conhecimento ou operação de equipamentos
equivalentes quer por atitudes criticas já demosntradas ;

 Consulte no minimo 3 fornecedores
 Defina calendarização para reuniões de

acompanhamento ou alternativamente estabeleça prazos
máximos para emissão de esclarecimentos ou respostas
a questões que o seu staff coloque
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Aquisição de bandwidth
(estratégia de aquisição 1)

Elaboração de lista com:
 Localização do(s) satelites potenciais
 Revisão aos look angle na posição desejada
 Potências no diagrama radiação dos satélites (EIRP), e

G/T
 BW disponibilizada (condições de aluguer, pre-emptibility.

Capacidade disponível, preços)
 Idade do(s) satélites, órbita inclinada
 Calendarização ajustada ao nosso projecto, tempos

activação de serviçosnota

 Estabilização de posição num periodo adaptado ao nosso
projecto (não migrações, spots reorientáveis.)
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Aquisição de bandwidth
(estratégia de aquisição 2)

 Uma boa solução de aquisição de segmento espacial, será
inclui-lo (sem ser em regime de exclusividade) no RFP para
os equipamentos. Com isto pode beneficiar-se em:
 Obtenção de preços preferenciais que os fornecedores segmento

espacial dão aos fabricantes de equipamentos
 Obtenção do cálculo mais adequado à especificidade do

equipamento em oferta, além da responsabilização do fabricante
se por qualquer motivo a banda não for a mais adequada
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Criterio Fornecedor Sat A Fornecedor Sat B Fornecedor Sat C

Fornecedor equipamentos A $ $

Fornecedor equipamento B $ $ $

Fornecedor equipamentos C $ $ $

$



Aquisição de bandwidth
(estratégia de aquisição 2)

 Uma boa solução de aquisição de segmento espacial, será
inclui-lo (sem ser em regime de exclusividade) no RFP para
os equipamentos. Com isto pode beneficiar-se em:
 Obtenção de preços preferenciais que os fornecedores segmento

espacial dão aos fabricantes de equipamentos
 Obtenção do cálculo mais adequado à especificidade do

equipamento em oferta, além da responsabilização do fabricante
se por qualquer motivo a banda não for a mais adequada
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Criterio Fornecedor Sat A Fornecedor Sat B Fornecedor Sat C

Fornecedor equipamentos A $ $

Fornecedor equipamento B $ $ $

Fornecedor equipamentos C $ $ $

$



Aquisição de vsat
(preparar consulta e  convidar)
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Rascunho 
solução 
técnica

Calculo 
solução 
técnica

Preparar 
documento 
concurso

Monitorizar
propostas

compilar 
avaliar
inquiri

Supervisor

Pedidos
informação

Informação
fornecedor

consulta

encomenda



Aquisição de vsat
(preparar consulta e convidar)

1. Lista fornecedores

2. Preparar RFI / RFP

3. Divulgar RFP’s
4. Avaliar propostas
5. Selecção vencedor e adjudicação
6. Contratar
7. Controlar 

1. Informação aos concorrentes 
com sinopse de objectivos

2. Standardização de Modelos 
para a proposta técnica 

3. Standardização de modelos 
para a proposta financeira

4. Definições e condições
5. Critérios avaliação
6. Modleo draft de contrato 
7. Anexos explicativos
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Aquisição do vsat
(Avaliação de propostas)

 Parece óbvio que as propostas sejam comparadas
por forma a selecionar a melhor.

 O critério de avaliação refere-se a factores
qualitativos.

 Embora seja verdade que na processo de avaliação
haja já uma primeira comparação, as propostas
devem ser seriadas ou ordenadas mediante os
critérios indicados no RFP

 Normalmente o factor preço global - custo - deve ser
tido em consideração depois da avaliação qualitativa
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Aquisição do vsat
(avaliação das propostas)

 Sistema ordenado 
 Avaliação deve ser

ponderada conforme
critérios divulgados

 Permite um sistema mais
objectivo avaliação

 Conduz à forma mais
evidente de adjudicação

 Permite menos dúvidas ou
reclamações

 Sistema não ordenado
 As decisões têm que ser 

bem explicadas.
 As explicações devem ser, 

racionais e consistentes de 
concorrente para
concorrente, e entre eles
por forma a não deixarem
dúvidas

 É um processo mais
disputado pelos diversos
concorrentes
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Aquisição do vsat
(avaliação de propostas)

 The evaluation criteria
has been already issued
on the RFP, so aplly it

 Best practice is to provide 
a costing template - with 
criteria weightings - for 
the bidders to complete 
so that you can compare 
the bids easily 
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1. Lista fornecedores
2. Preparar RFI* / RFP
3. Divulgar RFP’s

4. Avaliar propostas
5. Selecção vencedor 

adjudicar
6. Contractar
7. Controlar

*- RFI se for preciso obter informação
de potenciais forncedores e a partir 
decidir sobre o que fazer 



Aquisição de Vsat
(controlo eficaz dos objectivos)

S – Simples e (específicos)

M – Mensuráveis 

A – Atingíveis

R – Realísticos e (Responsáveis)

T - Tangíveis



Aquisição de vsat
(Avaliação de propostas)
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Criterionota Fornecedor A Fornecedor B Fornecedor C

Obedece  ao modelo de custos 1 a 5 1 a 5 1 a 5
Obedece, 

Datas inicio, entregas, 
instalação e data final

1 a 5 1 a 5 1 a 5

Preço total agregado 1 a 5 1 a 5 1 a 5

Obedece 
Condições gerais e especificas 1 a 5 1 a 5 1 a 5

Evidênciou capacidade 
serviços pós venda 1 a 5 1 a 5 1 a 5

Assunção
responsabilidade, garantias, 
seguros……(slide seguinte)

1 a 5 1 a 5 1 a 5

Total 1 a 5 1 a 5 1 a 5



Aquisição do Vsat
(responsabilidades especiais)
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Condições especiais Descrição
Garantias 

Equipamentos e serviços Perido minimo e resolução

Qualidade ISO 9001

Lingua O mais apropriado

Moeda transacção USD, Euros & moeda local

Forma entrega ( incoterms) CIF ……

Periodo de entrega X semanas após PO

Pagamentos 30-60 dias após emissão factura 

………



Aquisição de Vsat
(negociação e adjudicação)

 As melhores propostas são normalmente submetidas
apenas 1 vez, mas é no interesse do comprador,
conduzir discussões adicionais para ancorar a oferta.

 As discussões adicionais devem ser suportadas em
alternativas aos equipamentos serviços, por exemplo
equipmentos reacondicionados, incorporação local, de
serviços auxiliares, sobressalentes ….

 As condições de pagamento são sempre negociáveis,
devendo acautelar-se os INCOTERMS.

 Na conclusão das negociações e selecção do vencedor,
deverá fazer-se um draft, identificando os termos
acordados que será assinado pelas partes
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Aquisição de vsat
(clausulas standard dos contratos)
 Termos gerais e condições

 Identificação das partes (com delegação ou
nomeação)

 Condições do acordo (e anexos) e definições
 Ambito dos trabalhos e calendarização
 Responsabilidade de cada parte
 Condições da aceitação (provisória e final)
 Condições encomenda e fornecimentos (produtos /

serviços)
 Condições de pagamentos (preço e definições)

….
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Aquisição dos vsat
(clausulas standard dos contratos)
 Outros… termos e condições

 Sub - empreitadas
 Empreiteiros ( atribuições )
 Confidencialidade
 Garantias
 Segurança de pessoas e bens
 Indemnizações / limitação de responsabilidade
 Força maior
 Terminação ( e efeitos )
 Licenças importação / exportação
 Julgamento de diferendos / lei aplicável
 Fornecimentos gerais
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Aquisição de Vsat
(técnicas de negociação)

 Pontualidade
 Quem são as partes       

(só as indispensáveis)
 Questão do dia apenas
 O que se pretende
 O que os outros querem
 Conclusão da reunião

 O melhor acordo 
possivel

 Relacionamento mais 
fortalecido entre as 
partes

 Aprender na negociação

52

PREPARAÇÃO
SESSÃO TRABALHO METAS A ATINGIR



Aquisição de Vsat
(estilos de negociação)
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Aquisição de Vsat
(principios de negociação)

 Matenha as suas metas
 Não reaja a provocações
 Tempo para pensar
 Decisões dificeis não são  

tomadas à mesa
 Esteja preparado
 Surpreenda

 Não rejeite, reformule
 Declare o seu interesse, 

não a sua posição
 Ouça mais e fale menos
 Use um (2.) colaborador
 Faça intervalos, 

neutralize discordâncias
 Crie credibilidade e 

opções 
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Aquisição de Vsat
(dicas de negociação)

Faça…..
 Propostas com espaço 

para manobras
 Por descobrir a posição 

da outra parte
 Por ser flexivel e por se 

adaptar à situação

Nunca …
 Faça demasiadas 

concessões no inicio
 Diga “nunca”.Leve 

tempo a pensar 
 Ridicularize a outra 

parte
 Interrompa a outra parte
 Faça reuniões com mais 

de 2 horas 
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